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Resumo  

O trabalho da mulher na agricultura familiar é fundamental para a geração de renda e para a 
subsistência da família, porém pouco reconhecido perante a sociedade. Frente a essa 
situação, a proposta desse trabalho foi analisar o papel das mulheres agricultoras no 
município Vale de São Domingos/MT. Visto que as mulheres são-dominguenses 
desempenham papel importante para a consolidação da agricultura familiar e manutenção 
destas famílias no campo. Contribuem nas diferentes modalidades de trabalho, 
desdobrando-se entre os afazeres domésticos e agrícolas. No entanto as próprias mulheres 
não reconhecem seu trabalho, considerando-o apenas como ajuda. Esta pesquisa procurou 
contribuir para a compreensão das atividades exercidas pelas mulheres agricultoras no 
município Vale de São Domingos, destacando algumas características de aplicação do 
termo agricultura familiar assim como a importância do trabalho destas transformadoras 
sociais para o desenvolvimento das famílias camponesas. 
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Abstract: Women's work in family farming is key to generating income and the livelihood of 
the family, but little recognized in society. In this situation, the purpose of this research was 
to analyze the role of women farmers in the county Vale de São Domingos/MT. As women 
são-dominguenses play an important role in the consolidation of family farms and 
maintaining these families in the countryside. Contribute in different working modes, 
unfolding between domestic and agricultural chores. However women themselves do not 
recognize his work, considering it only as a help. This research sought to contribute to the 
understanding of the activities carried out by women farmers in the county Vale de São 
Domingos/MT, highlighting some of the family farms term application characteristics as well 
as the importance of the work of these social transformative for the development of rural 
families. 
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Introdução 
para MESQUITA & MENDES, (2012) a agricultura familiar é um conceito utilizado 

para caracterizar as unidades de produção rural, estruturadas no trabalho familiar, 

que se identificam pela relação entre terra, trabalho e família. Para nós, do núcleo 
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NATER, é muito mais que um conceito, é uma ferramenta de transformação social 

de enorme importância. 

 

O trabalho da mulher na agricultura familiar é quase sempre considerado como 

ajuda, isso nos adverte que essa atividade pertence ao homem, sendo este, de sua 

responsabilidade e de sua obrigação. Devido não ser reconhecido, ao contrário do 

desempenhado pelo homem, sugere que ele não gera valor econômico e social. 

Assim, a gratuidade do trabalho da mulher na agricultura brasileira apresenta e 

significa enorme prejuízo em várias esferas, quer seja psicológica que pode remeter 

a inferioridade de seu labor em detrimento daquele desenvolvido em semelhança 

pelos homens. O não reconhecimento do seu trabalho traz enfraquecimento para as 

relações familiares ao tempo em que reforça a submissão ao homem. 

 

O município de Vale de São Domingos/MT limitasse ao norte com Tangará da Serra, 

a Oeste com Pontes e Lacerda, a Leste com Jauru. Possui uma área de 1.933,046 

km², e encontrasse a 433,6 km da capital Cuiabá. Segundo os dados do censo de 

2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), a população é 

de 3.052 habitantes. Destes, 1.643 (00) residentes são homens e 1.409 (26%) são 

mulheres. 

 

Esta pesquisa procura contribuir para a compreensão das atividades realizadas 

pelas mulheres agricultoras no município Vale de São Domingos/MT. 

 

Metodologia 

Os dados utilizados na pesquisa foram adquiridos/construídos por meio de 

entrevistas realizadas através de questionários semi estruturados previamente 

elaborados os quais foram aplicados aos produtores rurais do município Vale de São 

Domingos/MT. Este instrumento possibilitou explorar as informações que 

necessitávamos, tais como: a qualificação e identificação do entrevistado, situação 

ocupacional, fonte de renda, características da pecuária, produção de leite, cultivos 
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realizados e habilidades da família, dentre outras abordagens. Após a realização das 

visitas a campo, em cada propriedade, procedeu-se a interpretação dos dados em 

valores absolutos. 

 

Resultados e discussões 

No município Vale de São Domingos/MT, mulheres desempenham importante papel 

para a consolidação e manutenção das atividades de agricultura familiar, pois 

combinam diferentes modalidades de trabalho desdobrando-se entre os afazeres 

domésticos e agrícolas. Dentre as mulheres entrevistadas 100% desempenham 

tanto os afazeres domésticos quanto atividades relativas a algum processo de 

produção. Destes 15,62% lidam com a ordenha manual, 75% com manejo dos 

animais, 59,37% com o cultivo de hortaliças e 28,12% com o processamento de 

alimentos como, por exemplo, derivado do leite (Gráfico I). 

 

Gráfico I: Atividades desenvolvidas por mulheres. Município Vale de São Domingos/MT – Jan. 2015 

A principal fonte de renda dos agricultores familiares pesquisados é provinda da 

propriedade e a força de trabalho utilizado é dos próprios membros da família. Em 

100% destas há a comercialização do leite. A quantidade produzida por dia varia 

entre 50 a 300 litros/dia, sendo que, a maioria das famílias pesquisadas (53%) 
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produz de 50 a 150 litros/dia, 31% dos produtores produzem de 150 a 300 e 16% 

menos de 50 litros/dia. As famílias ainda criam animais, sendo que 6,25% das 

famílias tem a criação de bovinos de corte, 34,37% criação de porco caipira, 84,37% 

criação de frango caipira, e 84,37% das propriedades produzem ovos caipira 

(Gráfico II). 

 

Gráfico II: Produção de leite e criação de animais. Município Vale de São Domingos/MT – Jan. 2015 

Diante desses dados, podemos afirmar que essas mulheres também são 

responsáveis pela renda monetária e não atuam somente como ajudantes, são 

trabalhadoras e merecem ser reconhecidas pelo seu trabalho. Porém geralmente, as 

próprias mulheres não reconhecem seu trabalho, considerando-o apenas como 

ajuda. Essa questão é mais acentuada, em virtude da introdução, pelas próprias 

mulheres da ideologia patriarcal, a ideia de que a mulher não faz parte do processo 

de trabalho da agricultura familiar. 

 

De acordo com (GARCÍA, 2004), os serviços prestados pelas mulheres aos 

membros das suas famílias, não podem ser ignorados já que são estas as atividades 

que se encontram no centro da construção de novos papéis femininos e no mundo 

atual. 
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Em relação a essa realidade Melo e Di SABBATO (2006) diz que como são 

atividades intimamente ligadas ao sustento da família, nada mais natural que elas se 

dediquem às mulheres. E de modo geral, este papel se superpõe ao seu trabalho na 

atividade agropecuária, principalmente na horta e no quintal, encobrindo a 

verdadeira natureza da sua ocupação e reduzindo, por conseguinte, a sua jornada 

de trabalho. É nesse sentido que se pode afirmar que o trabalho da mulher, 

sobretudo na agropecuária, reproduz a invisibilidade que cerca a percepção da 

sociedade sobre o papel feminino. 

 

No município Vale de São Domingos (MT), não é diferente, a família agrícola 

acredita que a mulher atua na condição de “ajudante” no processo produtivo porque, 

ao contrário do homem, ela trabalha eventualmente e dedica poucas horas às 

tarefas ligadas ao setor, pois, tem a incumbência dos afazeres domésticos. 

 

Considerações Finais 

Esta pesquisa procurou contribuir para a compreensão das atividades exercidas 

pelas mulheres agricultoras no município Vale de São Domingos/MT, destacando 

algumas características do termo agricultura familiar e a importância do trabalho das 

mulheres para a sobrevivência e permanência dos agricultores no campo.  
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